
(. j

1-TIPOGRAFIA'SOCORRO
l!'ABRICA DE CARIMBOS

são as oficinas gráficas
que V. Ex.' deve preferir
para a confecção dos seus

, impressos e carimbos

Telefone 59 Apartado 3

� VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO �
'. Taler. 45457

Biblioteca Nacional

LISBOA

"

EDITOR, PROPRIETÁRIO E -DIRECTOR

SEMANARIO REGIONALISTA
, t�

INTERINO '-' ARMANDO, ROC,HA CRU� .' Delegado em Lisboa: �!L1];;t!�OHGO
I

'

REDACçlo E ADMINISTRAÇÃO-RUA PINHEIRO'CHAGAS. %1, - TELEFONE 59 I ANOV�LA, REAL D� SANTO ANTONIO

, ,'" ," -,

I COMPOSIÇÃO I IIPRlssio - TIPOGRAJU SOCOll9 'I'V I -- N.O 274 - Domingo, 7 de Setembro dê": 19��, VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

_______,�__._...........,-...--...------....------...__..."'............ ..;.,.............__c

·VISI,TA,

DA EDUCAÇAO:
AO ALGARVE

u
•

Acompanhaâo da sua, comi-,
tíva, esteve no Algarve o sr.

Subsecretário da Educação
Nacional, sr. dr. Baltazar Re-,
belo de Sousa, tendo vindo dio,
r-ectamente à cidade de Ear ,,'

"

ondevisitou o edificio 'do Lí�' "',
ceu e da Escola Técnica e as

novas instalações da Direcção
do Distrito Escolar. Pouco de­
pois" seguiu para Tavira, ten-
do sido posto ao corrente dos
assuntos mais relacionados,
'com a abertura da nova Esco-

(Conclui ha 4." pãgina) la Agrícola, e onde presidiu à
cerimónia de encerramento

IIUIII!lilillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliilllllliilll da Escola de Graduados da
Mocidade Portuguesa, que du­
rante vários dias estiveram
acampados na mata de Vila
Real de Santo António, próxi­
mo de Monte Gordo.
Após o encerramento do

Curso de graduados, a<luele
O Conjunto CARLOS VJLLA- membro do Governo dírtgíu­

RET, com Fernando, Mamede na -se para esta vila, onde visi­
bateria, o animador Joséca, e tou a Escola Oficial Masculi­
ainda a especial colaboração do na, que presentemente' está a

primeiro trompetista português receber benificiações, tendo
Fernando de Albuquerque, levam sido recebido pelo Delegado

� a efeito na próxima terça-feira 9 Escolar neste concelho, sr.

do corrente no Casino, Oceano de prof. Francisco Caldeira Ale­
Monte Gordo, a sua Festa Artís-. xandre.
tica, que tem como principal ,Seguidamente visitou demo.
etràctívo, um original- concurso radamente as Instalações pro­
de dañça, "Corridinho do Algar- visórias do edificio, em cons­

ve» e «Rock and Roll », dois ri- trução, da Escola Técnica,
tmos diferentes, extensivo a todas ' No dia seguinte o ,sr. dr,

Foi publicada no ((Diário do as idades. Baltazar Rebelo de Sousa se-

Govêrno». uma portaría que Aos vencedores serão conferi- guiri viagem para Loulé, onde
concede à Câmara Municipal dos prémios, gentilmente ofereci- visitou a Escola Técnica e de­
de Vila Real de Santo A n- dos por firmas Comerciais e In- pois para Silves a fim de ob­
tónio, um subsidio do Estado duatriais. 'servar a nova escola local, e

no valor de 40.000$00, para as As decorações da sala do Ca- para Portimão visitando ali o
obras de/construção de casas, sino, estão a cárSlo do decorador Liceu e deslocando-se segui-
para as classes pobres. Sr. Ru)' M,!nuel Zagalo Pacheco. damente à Praia da Rocha.

IlllllillllilllilliHllilliilllllilliflllilllllllllllllllllllllllllllllillillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111£1111111111111111111111

UM dos maiores encargos que
pesam nos orçamentos de­

fleietãtios das -Câmaras Muni­
cipais é o da manutenção dos
doentes nos -hospttats ctois de
Lisboa. E não Vão -todos os. que
tém necessidade' de ir e nem

sempre oão quando era urgente
que o fossem. A' uerba da esta­
dia tanta-se a do» transportes,
quando nâa-é acrescida ainda
pela companhia, de pessoa ou

pessoas que é necessário acom-

panhar o doente.
-

Pelo que tenho lido este pro­
blema da asslsténcta, nomeada­
mente na Américà do Norte, é
resolotdo em grande parte pela
henettaencta particular. Popu­
tações em que se compreende a

llolidatiedade como" um deoer
primário e em que a cartdade
..�e não usa com sentido pejora­
ttoo, deprimente e desdenhoso
que muitas ceses tem entre nós.
Quem, dá não é superior nem

melhor de quem recebe. As cir­
cunstâncias, quase sempre con­

tingentes, é que dlstribuem as-

sim os papels., Em Portugal
muito poucos 'são os que aoul­
iam na compartlcipaçâo dos
seus bens com os que deles ne­
cessitam, Até quando morrem
se acautetam: nâo dispondo de­
'tes nesse sentido como se receas­

sem que os defraudassem ainda
para além da sepultura ou com

eles ainda pudessem carrear.
'

Em Lisboa os hospitais estão
pelados e multas oeses não po­
dem receber os doentes ou fa-

FESTA A:BTíSTICA
HO �ASjMO O��!BO

HABITA,DõE8
PHBa 88 GUSSES POBRES

, Pouco a pouco, no Aloar"e, "So-se organl'zando con ...

, cursos de Pesca Despoetlva, que redundam em gran ...

des sucessns dada a grande quantidade de peixe' que
perc'Orre 'O litoral algarvio.
A satisfação de uma boa tarde de Pesca Desportiva,

ã-nos vivamente patenteada pela grande actriz Ginger
R'Ogers e que é também uma excelente pescadora, ,ao
exibir este molho de achlols pescadDs ne lago Nearbv.

UMA multidão curiosa compri.
mia-se no caís do porto de

, Boulogne, numa bela manhã
de Julho de 1800.
AI se encontrava também o Im­

perador dos Franceses, Napoleão,
contem.plando o mar calmo ___; so·

18ART��;IJAIRE I
bre o qual evolucíonava um pe­
queno aparelho de forma bizarra
� com o- auxilio do óculo de lon­
go alcance.de que se servia para
determinar a sorte das batalhas
que ganhava. Um homem ocupa­
va um objecto cilíndrico em ma­

deíra, que encerrou, puxando so­

bre si a escotilha e ficando isola­
do da água e do ar. Depois, uma
hélice pôs-se a girar e, lentamen­
te, o bizarro aparelho desapare­
ceu sob a água, voltando à super­
fície, pouco depois.
Tratava-se do primeiro «Nautl·

lus», apresentado a Napoleão pe­
lo próprio inventor, o norte-ame­
ricano Fulton. Pormenor engraça­
do: a hélice era manipulada por
uma manivela interior que, em re­

sumo, era accionada pelo próprio
capitão do submarino. ,

Embora coroada de exito a ex­
periência, o «Nautilus» não pare­
ceu agradar ao Imperador, que
nunca tivera queda para as aven­
turas maritimas nem inclinação
para os ares, apesar do balão que
dominava Boulogne nessa altura
de preparatives da invasão da In­
glaterra - invasão, aliás, nunca

realizada. '

Três quartos de século mais
tarde, Júlio Verne, o genial fanta­
sista, imaginou o outro «Nautilus»,
que desceria a milhares de léguas
submarinas, à procura de contl­
nentes engolidos pelas águas ..... e

que passaria, até, sob a calote
glaciar do Polo Norte.

.

Depois, em 1931, um terceiro

«Nautilus», desta vez de naclona­
Iidade britânica, aventurou-se 'a

desafiar os gelos do Polo-ou an­
tes: aventurou-se a passar sob os

(ConclUi na.4." pâgiñã)
,

Máis uma vez, os pequenos freo
quentadores da Praia de Morite
Gordo, tornaram a mostrar pe·
rante um público ãvido de apre­
ciar a arte dos seus familiares, e

perante um juri bondoso e com
grande jeito para aturar a peque.
nada, as suas hsbllidadea de cons­
trução, nesse tão Ingrato material,
que é a areia.
Nestas-ültimas semanas, os trad

balhos preparatórios e os ültímos

Sua Magestade
«O FutebDI-, vol­
tDU - e a Imagem
de ontem repete..

-se hoje, amanhã
e sempre enquan­
to houver nos CD'"

rações dos ho­

mens, um grUo e

um golo vitorIoso!

" 'Stl1fl,.

FESTIVIDADES
EM :>AIAMONTE

ensinamentos, ministrados pelos
pais, e habilmente materializados
pelos pequerruchos, tinham tido
�rande Incremento, notando-se a
falta desses pequenos frequenta­
dores nas áreas centrais da prata,
No entanto quem percorresse a

praía, para o seu limite norte ou'
sul, lá encontrarla a pequenada
de Joelhos na areia, morosamen­
te talhando o fato de um palhaço;
ou dando mais nobreza no' elmo
esbatido, de um antigo cavaleiro
de cavalo melo derreado.
Novamente estamagnffi.�a Praia,

voltou a enlmar-se de uma alegria
infantil, comunicativa aos adultos,
que de um lado para o outro Incl·
tavam os conhecidos, ou lou\la­
Vam a Deus pelo seu rebento ter
terminado com absoluta fidelidade
o sapatinho de uma bailarina, num
asustador e instável equilibrio.
Na parte da tarde, numa matinée

que teve lugar no Casino Oceano
foram destrlbuldos, os prémios aos
numerOBOS comtempladoB.

todas as latitudes, profissões e
posições soelais.

'
,

A Justiça raramente erstue a
sua balança com a imparciafidade
e It moral q!1e It reveste. Depende
do meio, da poUtlca e da Influên·
cia de cada um.
Antes e depois de Cristo, o

Mundo segue o seu trilho normal
de guerras, invejas, calúnias, vai·
dades e ódios •..
Temos de conceder ao alto es·

pírito de Antero de Quental a ra·
ZÃO do seu imortal Verso:
A imperfeição de tudo quanto

elliste .• _

Os poetas não podem fu�ir li
mesma regra das desigualdaaes e
das ImperfeiçÕes.
Conheci de vista um poeta por·

tuguês:,sonhador, de cabeleira bo­
nita e pobre. O seu nome era es·
te -Alfredo Serrano. Apaixonou�
-se 'por uma filha do notável Ifri·
co João de Deus e foi morrer em
Viena de A'utria.
Educado na Casa Pia de Lisboa,

transformou-se no principal orga·
(Conolui na. 3.' p'rlna)

PftOBlEN1AS
DO NOSSO SeCULO

escolhas e 'essas preferências, de­
vem consistir apenas numa selec­
ção Inteligente e equitatíva do
que realmente fosse considerado
Bom Material.
- A :J. a - A velha teimosia

do ensino duma cmoral partldã­
ría»: na Moral não' há partido;

te da que se tem até agora ado. todas servem o mesmo fimi embo­
ptado na sua orientação. ,ra seguln4,o por caminhos dlfe·
em nosso entender, áão TRES rentes, procuram a mesma Imeta._

. .. � d f
- A a. a - O ter-se arranjadoas prrnctpais razoes 'esse veri i- principalmente castigoS" e repre-cado afastamento do caminho que sálias, para os delinquentes, sem,deveria ser ideal: -

- A 1:0 - O di,ficil, senão im. preocupação efectiva com o re-

poaslvel acesso aos altos estudos verso da questão, e muito menos

pela smàlhcr qualidades doi in. com o estudo consciente das orl­

divfduos, - estudantes _ sem es� gens de todos oa males, d08 mo-

colhas nem preferências; essas (Conelul na S.' pAgina)
ilIIIIIIIIIIIIIIIII"lllllllllllllllilulIlIllIllllIIlIlll"IllIlIlIlIllIlIIIIlllllIIlI"'"I1lIIll"'""I1"I1I11"I1IlIlI"IIilllllllllllL

SE bem estudarmos a Humani­
dade, havemos de concordar
que é muito urgente procu­

rar uma conduta bastante díferen-

Contorme notlclámos no ul­
timo número do nosso Jornal,
começam hoje as festividades
em honra de Nossa Senhora
das Angdstias, Padroeira da
vizinha cidade espanhola de.
Aiamonte.
Como nos anos anteriores¡

haverá facilidades de fronteí­
ra, pelo que e de esperar gran.
de afluência de visitantes.

(

_..

CONCURSO DAS CONSTBUÇOES �, ABElA
BM MeNTB GeROE)

POn.

I J. FERREIRA DA, ROCHA I

:tI:

DIZ.SE; geralmente, que o rosto
é o espelho da alma. Nem
sempre porém, essa afirma­

ção exprime a verdade.
A fisionomia dos homens pou·

POR

I MARCOS AbGARVB I•
F'ESTAS
EM ALCOUTIM

cas Vezes corresponde ao seu

interior.
A fisionomia é uma máscara

permanente da Humanidade, seja
ela de que raça for.
A raça branca, preta, vermelha

ou amarela usa a sua máscara
própria, inconfundlvel, maleável e
perigosa.
Na carreira diplomática, Ei fisio·

nomia toma atitudes estranhas,
gestos de comediante ou esgares
de palhaço. A transformação é

rápida; apressada e perfeita, como
a do italiano Frégoli no palco da
cidade.

'

O� esquecidos silo, homens de

Como iâ ê tradicional, reali.
zam-se nos dias 13, 14 e 15 do
corrente as populares FElstas
de Alcoutim. que costuma
atrair muitos forasteiros.
Este ano as Festas terão a

colaboração de vãrios artistas
da Rãdio, e realizar-se-ão pro·
vas náuticas, tiro aos pratos e

a tradicional quermesse e bai­
les popul�l'e8t

ti;:;: id '= i,4 i;; ;¡;;::;;;;:t:; -4::::::3 : ni ;; s_; J i t iR,; p
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2 NOTtPl,KS';;',pO ALGARVE

Partidas e Chegadas

Com curta demora, encon­

tramase em Monte GOTdo, na re-
, sidéncta de seu prime sr. Rodri­
go Sá de Aõotm e Aboim, o sr.

general Leonel Costa Lopes, di- .

rector da Arma de Infantaria,
acampanñado de sua. esposa, fi­
lho e nora, e bem assim o sr.
Coronel José Oliveira vtctorta­
no, chefe do Gabinete do minis­
tro do Exército, sr. Capitão
Jodo Batista, ajudante de cam­

po S. E. S. ministro da Guerra,
e ainda a sr» D. Adelaide Ro­
que da Fonseca.

IjC

Acompanhado de suer esposa,
seguiu para Lisboa, donde par­
ttrão para a Africa, o nosso es­

timado amigo sr, Feitcio dos
Santos Daotd.:« quem deseja­
mos felicidades.

•

Regressou do Luso, à sua ca­

sa em Lisboa, O nosso presado
comprootnctano e assinante sr,
dr, Humberto José Pacheco.

•

Acompanhada de seus filhos,
encontra-se nesta olla, vindo de
Luanda, a sr» D. Maria Rosa
Barroso Gomes Sanches Bor­
ges, esposa do sr. eng. José
Borges, nosso assinante naquela
cidade uttramartna,

Na sua residência, na Praia
de Monte Gordo, está passando
a época balnear o nosso estima­
do amigo e ilustre comprootn­
etano sr. dr, José Isidro Farra­
jota Rocñeta; distinto clínico
na capital.

Acompanhado de sua familia,
encontra-se veraneando na
Praia de Faro, o sr. dr, Luís
Gordinho Moreira, ilustre Pre­
siderite da Câmara Municipal
de Paro.

Acompanhado de seu cunha­
do, sr. eng. Jorge Manuel Me­
deiros, encontra-se em digres­
sao pela Europa o nosso esti­
mado amtgosr, Valentim Bravo,
filho do nosso .quertdo amigo e

presado assinante sr. Manuel
Bravo.

A seu pedido, foi transferido
para o concelho de Arronches,
o nosso prezado amigo e assi­
nante sr, António Matias, escri­
vão de execuções fiscais, que
durante' alguns anos desempe­
nhou idénttcas [unções no nos­
'o concelho.

'" ,

Acompanhado de sua esposa,
Sr." D. Maria Gomes Baptista
Hita, regressou a esta oila

,

o
nosso presado assinante 8r.·An­
totuo dos Santas Rita.

•

Encontra-se nesta vi/à, em ca·
Btl de sua (amilla, a passar as

(driall o sr, Bduard« do Carmo
üoneatoes, (tlho do nosso pre­
saao assinante sr, Joaquim aon­
çalves, residente em Leça da
Patmetra,

•

Acompanhada de slus tunos,
æeguiu viagem para Almada, on­
de vat (i�ar resid�ncia a sr.a D.
Conceipao Maria Guerreiro Vas,
filha do n08SO presado ass(nan­
te sr. António Joaquim Quer­
reilo.

•

A passar a época balnear, en­
contra-se' nestà' Vila, àcompa­
nhado de sua esposa' e fUha, o
nosso est/ma,d!) _Çlm/flO. e. presa!
do assinante sr. A Iberto de Sou­
§Q Oliva.

,.

Acompanltado de sua esposa,
encontra-se entre n6s, o nosso

prelado amfgo e assilíante Ita
capital, éf. Delmollte Nolasco
Fernandes Vasooncelos •

$

A passar a lpocâ éaZrr[osa,'eh­
contra"se fle(Jta localidadeacom­
pilnhado de sua esposa e filhos,
o nosso pr,e.ado amigo e assi­
nante na capital, sr. Renato
A dr/ano da Crus.

...

De visita a sua familia, en­
contra-se nesta vila o nosso pre­
Mado conterrâneo sr.·José Oli­
veira Rata, residente na cidade
de Lagos.

Baptismo
'

Realizou-se no passado dia 30
de Agosto, na Igreja Paroquial
desta vila, o bapttsado do meni­
no Rui Fernandes Catalão, filho

, da ST.a D. Odete das Neves Ca­
talão e do sr. António Matias.
Paraninfaram o acto a sr."

D. Maria dos Ramos Tenório e

o sr. José António Parra.

e••amonto

No dià 1 de Setembro, tia Igt'e­
la de S. João de Deus, em Lisboa,
çom desusado brilhantismo, te"e

DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNJO
REFERENTE AO ANO DE 1957

'Rossa Senhora da Saúde

No aprazível sítio de S.. Marcos,
realizam-se hoje e amanhã. as tradi­
cionais festas em honra da sua pa­
droeira e s. Luiz.

O programa consta de Missa de
Festa, Corridas de Bicicletas, Cava­
lhadas, Quermesse,Arraial, Fogos de
Artificio, etc. Na procissão e no

Arraial, a Banda de Tavira abri­
lhantará estes números do progra­
ma. Haverà carreiras de Camionetas
de Tavira até ao local das festas,

Subsecretário da IEcluca9ão
Nacional

Visitou esta cidade, de passagem
para Vila Real de Santo António, o
sr, Dr. BaH azar Rebelo de Sousa,
acompanhado da sua comitiva, tendo
presidido á cerimónia do encerra-

'!)lento da Escola Regionál de Gra­
.duados da Mocidade Portuguesa,
que teni estado a funcionar no edi­
fício da Escola de Pesca, desta ci­
dade. Boa ocasião para que as for­
ças vivas de Tavira se avistassem
com sua Ex." a fim de pedirem uma
das aspirações de Tavira: A sua Es-
cola Técnica.

.

IA Banda de Tavira

Lentamente, mas com presístên­
cia, .a Banda de Tavira vai síngran­
do, mercê da sua nova Direcção e

boa, vontade dos seus executan­
tes. Semanalmente dá o seu concer­
to no Jardim Público, sempre 'mui­
to aplaudido por inúmero público
que para tal ali se desloca, A aula de
aprendizes, superiormente dirigida
por um músico competente, funcio­
na regularmente e dentro em breve
teremos novos 'aprendizes à estante.
Ainda há dias soubemos o quanto
pode a boa vontade e presistêncía
de uma Banda de província: A Ban­
da do -Montij[). Está band ganhou o-

2.· prémio um festival na Holanda
e ao quai concorreram representa­
çães de 28 países. Exemplos destes
devem frutificar. .

RECEITA

Subsídio da Câmara-Muníclpal • . . • �'. .• 50.000$00
Subsídio da Câmara Municipal para construção do edi-

fício para instalação do Centro (parte). •. • 150.000$00
Subsidios da Comissão Municipal de Assistência. • • 18.000$00
Subsídios da Comissão Municipal de Assistêncía para .

pagamento do projecto do edifício (parte) ; '. •

Quotas de subscritores .

Donativos diversos . . . ' . .

Subsfdios do Govêrno Civil de Faro.
Juros na C. G. D.•.

15.000$00
55.615$50
15.410$65
5.000$00
605$80

Esc.

DESPESA..

Despesas com o. pessoal • • . • . . • . . •

Artigos de expediente e diverso material não especifica-
do . ..•.. .• •

Luz, aquecimento; água e limpezas •

Seguro de pessoal contra acidentes .

Generos alimenticios:
pão. •...•••..

cereais, legumes, hortaliças e gorduras.
Lenhas. • . • . . • . • • . . . . • .

Conservação da bicicleta e atrelado para transports de
sôpa a Monte Gordo . . • . • . . . . •

Despesas com o trem c;!e cozinha e outras não especifica-
das. . . . . • . . . • • . . • , •

Esmolas a indigentes. • • . •

Serviço de barbeiro a indigentes .

Sabão a indi.gentes e necessitados

Saldo para 1958 .'.
Esc.

12.560$00

104$10
850$90
150$00

45.695$50
54.824$00
7.144$50

987$00

1.028$80
12.480$QO

960$00
2.587$50

157.172$10
• 168.457$85

505.629$95

Do saldo que transita para 1958, estão' reservados e depo­
sitados na C. G. D. Esc, 165.000$00, importância esta respei­
tante aos subsídios da Câmara Municipal e Comissão Muni­
cipal de Assistência para a construção do edifício e pagamen­
to do respectívo projecto (parte).

FALECIMENTOS rr - =il

�� R E 8 p I G O 8 �l
lb=:::....- '--':::=�
A boa disciplina de
uma Maternidàde
foi posta á prova.�.
«Paterson (Nova JerseyJ- .A.

boa disciplina da Maternidade dé
St. Joseph foi agora prqsada,
Quatro parteiras, que se haviam

demitido há tempos, na mesma

semana, para se casarem, regres­
saram agora à Maternídade, Mas,
desta vez, p�ra serem mães, sen­
sivelmente na mesma datas,

'D. 'url._ Maria Solá. ern:¡
.

Faleceu nesta vila, de onde era

natural, a sr.a D. Luísa Maria So­
lá e Cruz, com 81 anos de idade,
viúva e ,proprietária. A saudosa
extinta, que gozllva de gerais sim­
patias, era mãe da sr.a D. Maria
Luísa Solá da Cruz Ramos, casa­
da com o sr. João Francisco Ra­
mps, chefe de Secretaria Judicial,
residente em Lisboa, e dos srs.

Francisco Humberto Solá da'
Cruz, comerciante e proprietário
da Fotografía Havaneza, casado
com a sr.a D. Maria da Saúde Se­
�ura Pessanha .da Cruz, e Manuel
Solá da Cruz, casado Com a sr.a
D. Ermelinda Guerreiro da Cruz;
irmã da sr.a D. Etelvina dos Pra­
zeres Solá e avó das meninas Ma­
ria José, Maria Luisa e Maria da
Satlde Segura da Cruz e Maria
Manuel e Maria Tereza Guerreí­
ro da Çruz e do menino José An­
tónio Guerreiro da Cruz. .

Um bébé abandonado
é hoje"

.

«Miss Reino' .Uñldo»
«Blackpoo[ - Há . vinte e dois'

anos, . um bébé foi abandonado
num 'portal. Hoje, esse bébé tor­
nou-se na morena Eileen Sheri­
dan, com as medidas de 91·55-91
e ganhou o título de «Miss Reino
Unido 1958.»

'

i. ll'il'D_rula t. 'llavedra e.v.ém
Também faleceu riesta vlla, a'

noesa conterrânea sr.à D. Fernan­
da Barrocal Saavedra Cavém de
41 anos. A extinta, que era geral­
mente estimada, deixa vidvo o sr.
Norberto Gomes Cavém, funcio­
nário municipal, e eFa mãe da sr.1l
D. Rosa Maria Barrocal 'Cavém e
dos srs .. Amilcar, Oomiciano e

Norberto Barrocal Câ"ém; irmã
do sr. Diogo Barrocal; sogra das
sr.as D. Ana Silva Ca"ém e D. Ali­
ce Pinto Cavém; tia do sr. José
Rita Barrocal dos Mártires e cu­
nhada dos srs. José Cavém, Ho­
inerC) '. Gomes Néné, Tamagnini
Néné, e Manuel Rita dos Mártires.
A's famflias enlutadas apresen­

talnos sentidos pêsames.

A propósito de
publicidade ..•
«Até os [adraes preferem os

nossos fatos /'1) - lê-se no gran­
ete cartaz colocado sobre a mon­
tra quebrada de uma loja de Mi­
lão, que não deixou de aproveitar
para publicidade o roubo de qU€!
foi Vitima, no valor de c�rCa de
15contos ... »

'

AT�
OS ANJOS
BEBEMI .•••

--

Agradecimento
A família de José Ribei�

ro Carrasco, agradece mui­
to reconhecida a todas arr

pessoas que acompanharam
o' saudoso extinto, à sua

úLtima moràda- e bem as­
sim a todos que de qual­
quer modo lhes -manifesta­
ram o seu pesar.
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Al1t.1nêlà flílite jl:lr1141 de ��ilride
êJtpal1são éít1 todo El Pars.

¡Dn¡I;aB� PINHO
& C ,ã

. '", .

Ii SUit e,feéti�.áÇão; a. �erimÓniá d(),
casamento da SLa Dr.a D; Maria
do Carmo da Costa Graça¡ pren·
dada filha do nosso comprovin'
ciàno sr. José Tomás da Graça
cotnerciante em Olhão, e da Sr.a
D. Belmira do Carmo Graça, colli
o sr. Augusto Fernandes Martins
de Madureira, filha 'da Sr.a D.
Ma:ria Deolinda Martins de Brito
Madureira e do Sr. António Cos­
ta Lobo de Madureira, considera·
do Gerente do Banco de Portu­
gal em Guimarães.
Apadrinharam o acto por parte'

da noiva, seus Pais e por parte
do noivo, seus tios, Sr.a D. Su­
zanne Massé de Brito e seu es­

poso, o nosso particular amigo e
compositor musical, sr. Arnaldo
Martins de Brito.
Após a cerimónia, foi ofereci­

do aos convidados, na Casa do
Algarve, um lauto e finissimo
«lunche».
Os noi"08 seguiram para o Al­

garve e Sul de Espanha, em via­
gem de núpcias, fixando residên­
cia em Olhão.

Vila Nova de Gaia

das marcas -6UCiI(

BOIJINDERS

CiATERPltJlJAR

IJISTER

GIJVTON
IJISTER
KOblJER
VIIJIJIBRS
WISCiONSIN

Ant.es de comprar consulte a

AGÊNCIA COMERCIAL E MARÍTIMA DO SUL
VliB REBL DE SHHTO BRrÓNJO Telefone 76

Ai; ji :: E :: ::i_8 ; ; : iu :

, ALCOUTIM

rr--:::;:==; =il
HA6lNVÁH
tb� �dJ

.

,MOVIMENTO 1>A roOTA

ele llila 'Real de Santo António

De 2S de Agosto a. 3 de Setembro:
TRAINEIRAS

Voltam a realizar-se este ano as Infante. •

já tradícionais festas de Alcoutim, Norte
cujo fim é adequirír receitas para a Brisa . . . .

compartícipação da construção dó Sr.' .da Encarnação
hospital sub-ieg.ionaI.aqui,superior-- ..1\1ana Resa ". •

-mente projectado.
'

Flor do 'Guadiana.
Espera a comissão organizadora Leste, . .

que todos os Alcoutínenses, vivendo Rauhto. .

fora e.dentro do concelho éompreen- Ref�ega.
dam o alcance desta obra e a aju- Janda . , . .

dem no seu propósito. Espera tam- Pérola do Guadiana
bém dos amigos do concelho,e mui- Flor d.o Sul, .

.

:tos são o sell nunca recusado au- Conceíçaníta
xílío, Liberta.
Mais do que simples dístraçção as Vulc1!.0'

festas impõem-se pelo meritório que Agadao ..

pretendematingir.' .

Noroeste. .'.
Que pobres e ricos, cada um den- To�é,. . •

tro dos seus haveres, saibam cum- Tríunfante , .

prir aquilo que é um dever. Tufão • • •

Audaz. .

Nídia . . .

Deus te guarde.
Amazona .

Restauração •

Novo S. José •

Salvadora.
.

Total.

Ao cais desta vila estere atracado
o barco Maria Cristina, da Socieda­
de Geral à descarga de um carrega­
mento de adubo.

34.460$00
34.260$00
33.600$00

• 33.280$00
• , ,,30,975$00

28.365$00
25.151$00
18 390$00
15.615$00
13.060$00
11.510$00
10.705$00
9.565$QO
·9.204$00
8.495$00
6.566$00
6.610$00
4.022$00
3.590$00
3.530$00
1.280$00
520$00
500$00
380$00
200$00
55$00
55$00

IIIdubo

343.943$00. Excursão
--«->-­

Bloyim.nto fle rrnios no Vorto
ti. liil. a.al do Sanfo António
De 30 de Agosto a. 5 de Setembro

Entrados :

PASAJES, Alemão, de 1.372 ton.;
com, folha de flandres, de Nantes.

GRANDSON, Suisso, de 616 ton.,
de Olhão, com carga em trânsito.

MARIA ROS", Espanhol, de 61 ton.,
de Huelva, vazio.

MARIA CHRISTINA, de 549 ton..
e ZI!:.' MANEL, de 926 ton., am­
bos Portugueses, de Lisboa, vazio.

Saídos:
MIRA TERRA e MARIA CHRIS­

.

TINA, ambos com minério, para
Lisboa.

. PASAJES; com conservas e cortiça,
para Hamburgo.

GRANDSON, com conservas, para
Génova.

MARIA ROSA, com folha de flan­
dres Iitografada, para Huelua,

•
FARMAcr:! DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

6 a 12 de Setembro, a Farmácia
CARMO, Rua S. João do Brito -

Telefone 31.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

De MartiIongo partiu uma excur­
são em camioneta que tinha o des­
tino de visitar as praias e povoações
da beira mar para aquém de Faro.

t!antiga dos antigos bailes

O mar pediu a Deus peixe
O peixe pediu fundura
O homem pediu riqueza
E a mulher formosura

-MISERICORDIA
DE VIU HEn DE SHKTÕ' BHTÓRIO
A Mesa Adrníní str-atíva des­

ta .Misericórdia informa que
ence 1'1' a temporàri'amente a

sua Maternidade, por um mês,
a partir de 15' do corrente, em
virtude da sr.a Parteira, que
trabalha na mesma, estar em

gozo de ferias.

ABBin�i 8 pr�p?gai "Notícill do Algam"

ELECTRlCIDADE
Para seU "ntereaà-e e apreciaval economi.a consulte

sempre a
',"

Reparadora Eléctrica de Santa Isabel
Rua da Páscoa, 5S - bi S 6 O A

com ofícinas modernamente montadas e pessoal devi�
damente especialiudo para a execução de todos os'

trabalhos da súa especialidade, tais como: Instalações
eléctricas de luz e força-motriz em baixa e alta tensão.

Reparações e instalaçõ!ls ,sléctricas NAVAIS. Monta­

gans do pequenas e grandes Centrai.s a mesel de co..

mando local ou à distância. Bombas para rega. Cabi­
nes do Alta Tensão. Motores eléctricos novo.s e usados
de todas as potências e voltagons. Ventoinhas. Disjun­
ctores automáticos. Emprestamos motoros durante o

tempo das reparações.

CONSTRDIM'OS· �stufas eléctricas para vários
• flOS. Máquinas para soldar. Au­

to-transformadores. Ouadros blindados, otc.

ORC:AMENTOS - ESTUf>OS - mONTAGENS
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PROBLfMáS DO NOSSO S£CULO OS ESQDEtIDOS
(Conclusão da l." página)

nizador da manifestação histórica
ao grande poeta algarvio.
Depois seguiu para a A'ustria,

contratado para ensinar portu­
guês aos netos de D. Miguel.
Estranhou o clima frio, e uma

pneumoniaaguda fulminou-o brus-
calmente. .

.

Deixou um livro de versos: Ma­
nhãs Douradas.
Uma amostra da delicadeza 'do

seu estro:

do que há estabelecido pela tra- instalados na escala social: nada
dição e sérios 'os embaraços a existe para o vulgo, para qual­
qualquer opinião que, por muito quer que, com enormes sacríñ­
mérito que tenha, não afine pelo cios, canseiras sem nome, arran­

«diapasão. da chamada eOpinião je soluções para problemos difí­
Pública». ceis, resolva situações difíceis que
Não há, desta forma, liberdade exijam energias muito superiores

de pensar e quanto mais qualida- às suas.

d es tiver o indivíduo, quanto Somos contrários às honrarias
maiores forem as suas divagações . e considerações tão vulgares, as

espirituais e mais elásticas as suas mais das vezes sem signiñcação
faculdades, maior será a distância humana, por vezes, até desuma­

a que se encontra do vulgo, maior nas: o caso duma estátua a Napo­
o fôsso cavado entre si e os ou- leão. Mas desejaríamos ver justa­
tros, entre a sua maneira de ser e mente reconhecida. Por exemplo:
a que é convencional. a mãe de muitos filhos, «pobre.
Resta por isso, apenas a adap- e exemplar! Uma famflia numero­

tação resignada, improdutiva. Não sa e de poucos rendimentos.
pode avançar a parte principal Parece-nos que o progresso do
das funções da Humanldade: a bem da Humanidade, dependerá
Espiritual e a Moral, o único mais da Mãe Incógnita-por nu­
lado bom do. Homem e aquele merosa e principal pilar das civi­

que, há mais de dois mil anos, lizações-do que dum grande ge­
anda para trás! neral, dum bom diplomata, dum
No nosso terceiro caso,-e se- optimo jogador de futebol, duma

rá deste que mais nos ocupare- cantadeira muito apreciada ou

mos, por agora,-quando em pre- dum corredor famoso. Os efeitos

sença dum delito, dum acto cri- imediatos podem mentir, aparen­
minoso, organiza-se logo um com- tando mais valía a eases vultos
plicado e moroso processo para ou ... apenas nomes da socieda­

castigar o «autor». O que daí re- de e das nações; porém o futuro
sulta, muito raro serve para com- terá que desdizer ou pensar mal

pensar a vitima: apenas castiga o desse modo de apreciação de va-
.

criminoso. lores, pois cremos que o que mais
Cremos que esse processo te- tarde vai ou há-de impor-se, não

ria de ser organizado para fins. é um grande feito ou uma grande
diferentes: impressão, causada num momen-.
- a) - Compensar a vitima e to, mas, pelo contrário, aquilo que

recompor, sempre que possivel, as quase se não �ê nem ouve, que
coisas; não se aprecia agora, mas que

- b) - Descobrir o que está maior repercussão terá depois,
mal e quais as suas origens; porque mais semente germinado-
- c) - Limpar as «mazelas» ra deixou para se manifestar a

descobertas, tentar refazer a or- longo prazo ou à distância.
dem o melhor que se puder e -.0 Fim Ultimo não está ao

providenciar para que no futuro nosso alcance. O que conta não
não se repita a delinquência. é tanto o êxito local e momentã-
E' de prever que se instituísse- neo», é a continuidade do estor­

mos prémios de reconhecimento ço.s (PIERRE LECOMTE DU

para pequenas boas obras, obtl- NOUY).
véssemos muito melhores resulta- Lemos uma vez, que ninguém
dos; feitos, dos mais insígniñcan- hoje pode garantir qual dos ho­
tes à primeira vista, mas que de- mens será mais falado no futuro,
notam capacidades ocultas que ou o que mais terá contríbuído
ficam esquecidas e abandonadas, para o Bem da comunidade.
desaparecem ou não chegam a Somos por isso deparecer que,
desenvolver-se por falta de meio não suprimindo o castigo ou re­

favorável, porque, antes pelo con- presállas àquele que decai na íal­
trário, esse meio lhe é adverso.. ta ou provoca prejuízo ao prõxl-
Temos condecorações e honra- mo, seria, certamente, 'mais eñ­

rlas várias para os homens já bem caz o amparo moral e material,
em toda a linha, ao lesado por
qualquer dessas tropelias. De
certo que haveria de ser devida­
mente estudado o castigo, mas

decerto, modificado no sentido
de o tornar benéfico à cornunída­
de, sem ser odioso para o casti­
gado nem para níngém de mol.de
a não facilitar a revolta. O me­

lhor seria, antes, proceder para
com o criminoso de forma que
este fosse levado ao arrependi­
mento, a reconhecer-se índígno
pelo que indevida e emereelda­
mente se lhe fizesse - ainda que
vigiado de perto-para o chamar
à consciência do mal que prati.
cou. Normalmente, a aplicação
dum castigo, só provoca revolta e

indignação sem aproveitar, ali
mais das veses, ou sempre, aos

prejuizos que a dellquêncla cau­
sou.

Até porque (isso é sobelamen­
te conhecido) o criminoso e o de.
linquente são obra da sociedade
e do melo em que apareceram e

Vitem, até porque essa mesma so­

ciedade e esse meio que os ro.
deia, não' é de forma nenhuma
obra deles. BI por isso que a so­

ciedade que os fabricou deve
Igualmente reparar os seus estra­
gos; aqueles ou aquele grupo que
lhes deu e permitiu a vida sãg os
maiores e mais directamente res­

ponsáveis por ela, a quat será
boa ou má na medida em que a
fizerem

.

f. '.r1'.I"a caa ftooha
Conclut no próætmo número

(Conclusão da l." página)
tivos que arrastaram os indivíduos
à mesma delinquência.
No primeiro caso, «quem tem

massa vai ao Portorquem não
tem fica em casa »,

E' evidente que, embora muito
aproveitável, uma criança cujas
-altas qualidades» de inteligêncta
sejam manifestadas já na Escola
Primária, não poderá continuar
nos estudos, se os seus pais não
tiverem possibilidades de custear
as largas despesas resultantes, ou
não puderem dispensar os seus

-pequenos ganhos. no trabalho.
Temos no nosso país escolas

noturnas, para os mancebos que
trabalham, poderem fazer um cur­

so Industrial ou comercial, depois
das horas do serviço profissional. ..
Mas isso não satisfaz!
Sabemos ainda que são já mui­

tos os Estados onde é proíbido o

trabalho profissional, - ou qual­
quer trabalho, - a menores de
pelo menos, 16 anos; - porque
até essa idade vivem nas escolas!
Não temos ainda essa legislação,
nem isso seria tudo; era necessá­
rio o financiamento das famílias
sem recursos, afim de poderem
mandar os filhos aos estudos, pa­
ra os quais tivessem aptidões de­
claradas.
Sabe-se que o -matertab que

segue.os liceus é .fraco., não es­

tá seleccionado, porque só quem
pode com as despesas consegue
mandar os filhos a estudar. E' fra­
co o material e contínuarão sen­

do fracos e raros os valores apro­
veitáveis; os que 14 chegam não

são, regra geral, os «bons», mui­
to menos os «meíhores »,

Sofrem com isso os «abandcna­
doss, prejudicam-se os Estados,
são menores os progressos e to­
do á Humanidade decai!
Nunca nos esquecerá a história

do cavador e do padre: - -Con­
discípulos na Instrução Primária,.
o cavador, sempre e em tudo
mais' inteligente do que o padre,
durante todo o tempo que passa­
ram naqueles bancos de estudo;
o hoje padre, estudou porque te­

ve possibilidades; o hoje cavador,
foi da Escola para a Terra ... ca­

var I Não pôde continuar nos es­

tudos como o ecolega», embora
fosse tncomparàvelmente mais
apto ••
Isto foi-nos descrito pelo pró­

prio padre.
No segundo, sabemos que ape­

nas um método pode ser adopta­
do ou, pelo menos, apro ...ado ofi­
cialmente.
Serão muitas as dificuldades

para aquele .que pretender sair

COMEÇA HOJE O NACIONAL DA II DIVISÃO
,-

BOA TOS E OPTIMISMOS

AeALENTAM OS ADEPTOS

DOS GRUPOS A.LGARVIOS
Manhã dourada,

,

De fulvas cores,
Se ela é de dores
E' minha irmã.

Nunca mais um colega, velho
ou novo, falou no pobre rapaz, ri­
co .de sonhos e esperanças .•.
josé Ribeiro Castanho é outro

esquecido, apesar de ter sido
poeta, juiz de Direito, ministro
do Interior e um bom amigo do

-,

seu Algarve.
.

Portimão e a Praia da Rocha
devem-lhe favores de valía. Foi
ele que guiado pela velha amiza­
de que o prendia ao respeitável
Presidente Carmona, a pessoa
que mais trabalhou para ser cria­
do o Liceu de Portimão e a zona
de jogo da Praia da Rocha. A pri­
meira iniciativa frutificou e conti­
nua em progresso; a segunda pou­
co durou devido aos pesados en­

cargos e à concorrência que fa­
zia à colega do Estoril ..•
O Dr. josé Ribeiro Castanho

era um homem dotado de persis­
tência e de vontade de bem ser­
vir! como o demonstrou na sua
vida judicial e política. A cidade
de Portimão mereceu-lhe uma és­
pecial simpatia, pois foi nesta co­
marca que principiou a sua car­

reira de. magistrado honesto e
sabedor.
Portimão, porém, deve-lhe um

preito de justiça, que as entida­
des locais se esqueceram de lhe
tributar: o seu nome em uma rua
das mais amplas e centrais.

.

No jornalismo algarvio fala-se
.muito em poetas e prosadores que
morreram.

Carlos Fuzeta, Ribeiro Casta­
nho e António Santos são três es­

�. quecídos que manobraram a pena

FESTA DÉ HOMENAGEM GO!" �¡:i.lho e competência, Só o

pnmeiro teve uma homenagem

A e A B R I T A'
em Olhão, a tera amiga quelhe
serviu de berço e túmulo.
António Santos, primoroso poe­

.
ta e jornalista, de tempos a tem-

A f�sta de Homenagem ao Jogad�r '.P9s tem dois amigos que o recor­
Cabrita, que durante tantos anos d�.: .�4�m: O Dr. Mário Lyster Franco
fendeu com InlguaJável galhard,�a; e-quem estas linhas assina.

.

as cores do <;lIhanense, teve l\igar Ribeiro Castanho fui eu que o
n� passado .dla 31 de. Agos.to, tende lembrei no «Correio do Sul », ao

sld<! oferecido ao mal� I_lnhgo mter-. falar no ilustre ribatejano Marce­
nacional ainda �m actmda:de, a Me- lino Mesquita.
dalha de «Mérito Desportivo». Aqui va], novamente e ultima
A fest� de Homenagem !endeu ao quintilha d� sua formo;a campo.p�puIar logador do Sporting da Co- síção que tem o nome de Os olhosvIIM cerca de 80 contes, de Joànlnña¡

.
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Olhos verdes, com que vena··
Meu coração enlear' .

jBm caprichosos ...elvens •• ,

oanínha, porque tens
•

.

Os olhos da cor do Mar? ••

MarlOI ilJa_"'.

Princípia hoje o Campeonato Na­
cional da II Divisão, o qual, como
ji vem sendo hábito, será disputa­
do em duas zonas. O Algarve atra­
vés das equipas representativas do
S. C. Olhanense, S. C. Farense e

Portimonense Sporting Clube mar­

ca presença destacada entre as de­
mais regiões. Os clubes algarvios
vão princípiar a prova com confian­
ça e entusiasmo e certos duma boa
ctassificação. Para isso contam, cer­
tamente, com o brio dos seus atle­
tas e com os esforços despendidos
110 sentido de reforçar os seus qua-
dros. .

Na Cidade da Praia da Rocha,
além dos jogadores da época tran­

sata, há assinalar a presença de
dois interiores vindos de Espanha
e ainda o concurso do barreirense,
Grilo. Como treinador, de novo, o

argentino Di Paala.
Na cidade de Faro o ambiente é

optimista e crê-se no volor dos SElUS

atletas. No entanto a falta do es­

panhol Tarro é consíderado como

uma gaande baixa. Contam com to­
dos os elementos da época passada,
à excepção deste centro-avançado.
Pensam contratar dois jogadores
do país visinho e obter o concurso

do benfiquista Helder, jogador de
quem o treinador Vieirinha faz
grandes referências .••
Em Olhão também há confiança

e trabalha-se afincadamente para
obter-se uma boa classifícação, pe­
lo menos a passagem à II Fase. Jo­
gadores novos não há. Por en-quan­
to não há rumores. Fala-se em Cam­
pos, em Sidónio, em Farinha. En-'
fim inuitos nomes nenhum certo
até esta data.

No entanto" repetimos, trabalha­
-se espera-se' que o clube consiga
fazer figura debaixo da orientação
do conhecido futebolista oIhanense
Joaquim Paulo, o qual tem sido in­
cansável -- segundo informações
que colhemos -, pensando -se mais
nos j,ogadores da casa do que pió­
'¡:iriamêilte em jog'adores «caros»,
Enfim! O Campeonato principia

hoje e só nos resta esperar •••
.'

.

SALVADOR E JOBO DA'PALMA

EM OLHÃO

não o máis glorioso periodo da
carreira extraordinária do S. C.
Olhanense e do Desporto Algarvio.
Porquê? Simplesmente porque,
aproveitando a estadia em Olhão
dos inconfundiveis atletas Salvador
e João de Palma, resolveu a Direc­
ção - e muito bem, diga-se de pas­
sagem -, homenage ar a equipa do
S. C. Olhanense que na época de
1944-19.45 tão dignamente repre­
sentou o futebol algarvio.
No passado domingo pisaram o

velhinho, campo Padinha, pois, os

«azes» do S. C. 01hanense, que
uma demonstração do que é o ver­

dadeiro futebol fizeram deliberar,
entusiasmar e vibrar o público olha­
nense - amanté do futebol como

nenhum outro.

À . excepcção de Cabrita - que
no mesmo dia teve a sua merecida
festa de homenagem - e de Palmei­
ro e João dos. Santos, residentes
no estrangeiro, o campo Padinha
recebeu a visita de Abré!.ão, Rodri­
glles, Nunes, Loulé, Grazina, Mo­
reira, Joaquim Paulo, Salvador,
João da Palma,. Emínêncío, João
Ramos, Baptista etc ...
Em jogo amigável e servindo de

treino à actual turma do Clube Ru­
bro-Negro, os ex-olhanenses perde­
ram com os 'actuais por 1-1, embo­
ra, o público recordasse com satis­
fação a carreira extraordinária da-,
queles atletas que no passado do­
mingo nada poderam fazer contra
a juventude. •

-

Heraulano !liil1ente

« NOTíCIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE EM LISBOA

n_ fabao_ri. IIntun•• S. e."

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

.

TERMAS DOS CUCOS
o velho e histórico Campo Padi­

nha em Olhão, que há já alguns
anos vem ador!l1eCe.!l'do, teve ense­

jo, de no passadó domingo, acordar,
queremos dizer abrír' os olhos e re..

cordar um dos mai$ Jllodosos - se

1Il1ll1l1l11l11l1ll1ll1ll1l1ll1ll1l1ll1l1l1lllmllllllllllll1ll1ll1

I Iilllli I
D E F É L f'X

ESTAÇÃO TERMAL: 1 de Junho a ao de Setembro

TRATAMENTO DO REUMATISMO
COM LAMAS NATURAIS

A 1 KM. es TORRes VEDRAS e A 42 KMS. De LiSBdA

HOTEL NO PARQUE DAS TERMAS, AGORA COMPLE ..

TAMENTE REMODELADO e sob a direcção de Fernando
Simões (ex-Director do Hotel Infante Santo), de

L -:I.S :s o .A.

o famoso El antigo m4dio-centro
do Benfica, e antigo treinador do
LUsitano de Vila Real de Santo An­
tónio, estreía-se esta temporada Co.
mo treinador·jogador do Luso do
Barreiro.
Entre os reforços do Luso, conta­

-se AnreHano, antigo avançado-cen­
tro da CUF.

IIEL RAMON
O NOVO AVANOADO DO FARENSE Na Rua Infante D.

Henrique, n." 54,' em
Vila Real de San to
António, vende-sécom
chave na ma.o. Tratar
na Rua Dr, Oliveira
Salatar, n.o 8, na mes­
ma vila.

A fim de tratar de o ingresso do
novo jogador espanhol El Ramon no
li'arense, esteve há dias em Faro, o

cGnhecido técnico espanhol José
Lopez.
ElRamon, tem ii ltimamente actua­

do em ..árias equipas andaluzas,
pelo que vem precedido de grande
fama.

TORRES VEDRAS Telefone 66 «NoTíCIAS DO ALCARVE»
VENDE-SE

EM rODO O ALGARVB

lNSTITUI'O' VAZ SERRA 1II1111l1l1l11li.llilllil1l1l1l1i1l11l11l1l1l1l1l1lUIIUIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIlIl1IllllllllllllllllUílllfllllllllllllllIU
o LEIXOES
PEDIU aoo CONTOS
PiLO JOGADOR RAUL

Cernacha do Bonjardim - Telef. 20

INTERNATO MASCULINO
CURSO GERAL E COMPLEMENTAR DOS LICEUS

MAGNIFICOS LABORATORIOS
CORPO DOCENTE SELECCIONADO

EXamES OFICIHIS REHLlzaDOS NO PR�P810 INSTITUTO
EDUCAÇ�O CíVICA, MORAL E RÊLIGIOSA ESMERADAS

G I'N Á S IOE C I N E M A
DEVIDAMENTE APETRECHADOS

SESSOES RECREATIVAS E CULTURAIS
CONFERENCIAS, ETC.

'

UNIFORME PRIVA'l'IVO

SITUAÇAO PRIVILEGIADA EM
REGIÃO PITORESCA E APRAZ(VEL

FORA DOS GRANDES CENTROS
CONVIDANDO AO ESTUDO E AO ENSINO

Ligações diárias, por intermédio da

COMPANHIA DE VIAÇÃO DE CERNACHE, LIDA

o dioilol.. tio maar".»)
nnll.-•••m Ol&io, o. r.lyra­
ria œap.�al lua io eom'rolo.·

Deslocou-se a. Matosinhos o dr.
Abrantes Mendes do Sporting, a fim

ijliiiõ-----.......-
...

-.....-._......---� de tratar da deslocação do jogador
,

B RA N- D"
.

E Raul para o clube lisboeta.

BEBA <

•

..' A Direcção do Leixões, vendo o

interrese do .c1nbe leonino. pediu
A QUAL.QUÉ!R HO�A.· 300 contos pdo seu defesa.direitoe

M A $ Et e: Ei A S O M. ainda um jogador aspirante para
substituição do lugar de Raul!

.

6trnlados
n¡aAUBURGER. é a CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen·
te todas as HÉRlIlIAS, «BRAtT
IHl"RGElh é garantida com as­

sistência técnisa gratuita pelo
INSTITU'l'O HEBNaRIO POR­
'l'UGuÍlS. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone S 39 54

Surdos
OM laa . + •• I. �. j •••• I ••• 8. M.P.-S.OOO R.III.�

AOIi. � ••••••• , •••••• 8IH,".-1.200R,P.M.
tOl a . I ••• I ••••••• f' IO H.P.-1.200 R,P.M.

a04 8 ••.• i •••••
'

•••• J '20 H.P. - 1 ..200 A.P.M.
Ma I" " l •••• , , ••• , •• 'f III ".P.- t.IOO R.P.M.

� . ;;
BEPRESENTANTES c_ SAlW'X.'OS LUAu
x..XSlROA - COX�lRlR.A -lI:"OlR.'X.'O

VIl.A BEAL DE SANTO ANTÓNIO

Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos preços ao alcance
de todos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INS'l'I'l'U­
'1'0 HEIUUARIO 1'0¡�UGots
Largo do Mastro, :<19 - LISBOA

-BEBA-

KOPKE ti.
- • & 3 e·_

com os principais meios do País, em que os alunos
beneficiam de um desconto especial de 50 %

46 k
. ;po t"'�&

; JiU, kW Jjj Qa:a ; iiit'=:&.)S$i!S¢ t 2 .W _ , _ *4
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7 • Sehmbro -l;�S
As mulheres ajuízam da litera­

tura como das modas; tudo
que as lisonjeia lhes parece

born. - Saint-Prosper.
.,

Editor, Proprietário
E

.- it §íI w [it � It!] :1'•• :1#1""-) í: ,;/' iiI""ii liW Director (Interino),
Armado R. Cruz

CHAMA-SE a isto clareza de ex­
, pressão: nada mais tenho a

dizer-te, meu filho; se sabes
o que queres, e só queres o que
.podes, e podes ei que queres e sa­

bes que podes o que' queres, en­
tão viverás com absoluta tranqui­
lidade.

----------. UM APEADEIRO DA C. P. CONTOS POPULARES ALGARVIOS

�� ����1'��{c����t�,�� --F-IR-M-E-Z-A
.......

n-E-H-OM-EM-
1I...l......----¡:;;_--��:;;;.�"""-14¡JW!¡g,.,-..,;.;""""":�;;;�--, residentes em Olhão, haviam di- (Rép ica ao conto publicado a mulher em casatecia umrigido à Companhia Portuguese '

dos Caminhos de Fêrro, uma ex- no número enterior ) lindo lençol de li n ho en trou
posição na qual solicitavam àque- uma vizinha e a conversa
la Companhia, um apeadeiro na HAyIA em certo l�gare- começou entre as duas rnu-

NOTICIÁRIO Rua Almirante Reis, em face de JO um casal m UI to fe- lheres:ficar mais central e por ali morar liz, q ue se entendia
amaioriados estudantes, os quais, muito bem.

- Que está a fazer vizi-
para se servirem dos transportes Não eram avultados os

nha? - começou a visita-
da C. P.têm deandarecorrerco- Que lindo lençol e de bom
mo que autênticos « zatopeques ». seus bens mas em sua ca- '

d Ii hCrê-se que tal exposição mereo, sa nunca tinha havido a
pano e in o .••

cera daquela Companhia o me- sombra de uma desavença.
- E' verdade, respondeu

lhor interesse eacolhimento, pois, a dona da casa, é urn len-
se não estamos em erro, em tem- Um dia em que o marido çol para ine amortalharem
pos já ali existiu o <lito apeadeiro. labutava nas suas terras e quando eu morrer. Já aliAlém disso tal melhoramento
justifica-se semdúvida alguma e 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 tenho outro para .a.morta-
é uma obra de grande utilidade. lha do, meu marido.
Esperamos que os olhanenses MVS(2U IlUS - Então a vizinha cuida

dentro em pouco vejam tal desejo' que' o seu marido a amorytornado em realidade.

EM M' UNTE GORDO talha num lençol desses se
.

'

,

vossemecê morrer adiante?
Já é muito parva em acre-

Falando despreocupadamente ditar no que dizem os ho­
com um funcionário administratí- mens •••
vo da província de Moçambique, - O meu não é desses.
disse-nos ele: Tenho a certeza que o fará.Tenhoencontradoaquiem Mon-

_ Ora, vamos fazer umate Gordo mais mosquitos num
mês do que em A'frica durante 19 experiência, retrucou a ou ..

anos que lá tenho estado. '

tra. A vizinha quando o
A que será devida a praga de seu marido vier finge-semosquitos que infesta a linda

praia, pérola do Sotavento algar- morta e então verá. Deixe
••• vio? o caso por minha conta.

Sem dúvida a fossas mal cuida-' A' hora em que o hoiuem
das e ainda ao facto de se faze- I d b Ih(Conclusão da 1.' pãgina) diapasão se é que o não excedia. rem despejos a céu aberto por

vo tou o tra a o encon-

N' guérn dica u t' b m dicões de Bm certa oee a muther senttu- uma parte da povoação estar des- trou a mulher estendida no'In e
.
lo q e. es a e

,zem-no
em con ições dettctentes. d t d I I' mel-O da casa e a VI·ZI· nha aporque debaixo dos pes se levan- Não há multo tempo estive de

-se a aen a a e como e e tosse provida da necessârlacanalização.
tam os trabalhos. FOI a que ,a,con- visita a uma doente em Arroios.

à oila procu/au o compadre dou- Não poderia a Câmara Munici- arra njá-Ia,teceu. a estes V,obres maritimas Era um quarto do tamanho re-
tor para que receitasse expon- pal, que sabemos animada de boa Sobressaltou-se o homem(Domingos C,:rnç<;>, .de 41 a��;,e ! gular dos nossos quartos de ha-

.

do-lhe ele os queixumes-da con- vontade, aeudir a estes casos evi-
lbJ�Jaqulm Falcao .lúnior.ríe 5�,l'e".I,bitaçãO onde se apertavam pelo sorte. Ouviu-o o bom doutor tando deprimentes mas justas e quando e disseram que,

sidentes e.m Muge) que pedl�am:'1 menos oito camas. Em dlà de com complacência e lá escreveu comparações e benefíciando aque- à mulher morrera rompeu
uma boleia de automóvel! ViStO. olsita o pouco espaço livre es-

o que lhe pareceu que era de la praia que merece tudo o que em grande alaridoeprantos.b t b lh t I I aconselhar para o caso. Foi de- Ih f 'jam os ra a �rem na �apl a, ao tao a atochada de gente estra- se e açar _ Olhe vizinho, isto ésr. Eduardo PInto, residente na- nha. Abafava-se e o cochichar pois à farmácia e dali levou
.

quela localidada, -que acedeu a dos visitantes era irritante e en-
uma garrafada. aSSIm: mortos como mortos

tal pedido. .

.

surdecedor. Quando chegou a casa e disse e vivos como vivos. Trate
.

O pior f?i numa pass,agem pró- Ndo fui capas de aguentar to-
à companheira o que levava es- G A M E.,I R O. • L. da de arran] ar alguma coisad V I F X b .J ta opôs a mais formal negativaxrrno e 1 a ranca Ira: re, en- ao o tempo que me era permiti- e apesar dos rogos dele nãoa" com que eu a amortalhe.tou um pneu, o carro perdeu a: di- do Id estar. COM¡:>RA E' VENDE V·recção, saiu do leito da estradá e De modo que se .torna neces-
tomou. Então ele desesperado, esti-la já eu a vesti com

DMA pedra de cânfora, renova-: caíu num.a vala. Os r�sultado� fo- sârto e é urgente a necessidade matsdo que tudopetosgastosque PROPRIEDADES umas roupas que para aída duas vezes por ano, e co-
ram t.ráglcos: os dois marítimos de dar reatteação à construção inutilmente fisera, exclamou: encontrei,'

locada no guarda-prata CQn-, t t d h t I d I - «Não a queres beber fi Pois H I pOT EtCAS
servé-lo-á livre de humidade. ransi aram o ospt a aque a da planeada rede de hospttais olha, para perder dinheiro é que Agora a mortalha ••.víla para o de S. José, tendo fica- regionais e sub-regionais,

1 4 2 t _ Mas o que há-de ser?• do internado o Carriço, com frac- Para Lisboa só iriam os doen- eu não estou». 'Av. da Liberdade, 4 -
.

= Olha lá, o teu cão é um bom tura da bacia e de alg�m�s. cos- tes mais graves, a quem não
E emborcou-a ele.

Tel. !l660-S1 LISBOA carpia o desolado viúvo.
�uarda-nocturJ1o? ,telas, enquanto o propríetário do tosse posstoet acudir nos ñospt- Veio a morrer de oelho, ü Nâo sei •••

'
--

,

_ Admirável! Quando se ouve carro, depois de tratado, recolheu tais secundártos. Haveria maior Iilla�leto tll'l1 - Olhe a sua mulher
quaquer rumor, basta acordá-lo a casa,

O COMBÓIO CH--A.
rapides e ettcténcta no trata- II III III II IIltlll III III III III III IIIII II II IIIII III II III II II III III I III III I II III II II II III 1 III nnn III II III III I II III II III II II II III III I 11111111111 disse-me que tinha para.para .que ele, imediatamente, se menta, maior comcdidade para -- .

lencol d Ii hponha EC ladrar! MADO MORte os doentes e familias e até para 111 n R lC\
--

n If:\, S,) T 4t:'\ 1SS0 um enço e III o pa- .

as Cámaras maior economia. ri lC"" � lC"" � \;.J ra ela e outro .para si. Tra ..
,"

. __ Quando o rapa� atravessou a Eu sei q(,le 'estas coisas nao ga-o cá. .

O PIANO foi inventado por um lirtha do combóip (n,a passagem se fazem com a mesma facilida-,

D' O' N li U --I L U S'
" - Ora isso é uma p'eçaJabri"ante de cravos (instru·

' d.e l1Ível da a,venIda 2,4 de J,ulho)j de e rapides com que se escre-
. I JI

¡
-"', -

h i.. ..

,

de estimação que até é uma., mentas de corda) em Floren- o Sinal Vertr1e1 o estaVa aceso �

vem ou dizem. Demandam mui- I
ça, em 1109. ' Ines ete tInha pressa! e atraVes- to estudo, cuidados e dinheiro e

, pena.," sou. Célere, mais rápida do jue por isto tudo muito tempo. - Então dê cá uma mano

O MACACO, mésmo coberto qUla_tqtu�r movi�ent�, lah màqu na 'lorna-se necessdtio ir ao en-
--

ta; não se demore que o
c,om a pele ,dum carneiro, é «e eC rica· sur<5lu e "o eu-o mor- contra do Estado e auxilid-lo.

• p I N' t é ma
..

fi
-

dtalmente. Chamava-se António Ele também não é fonte que não (Conclusão da 1. página) ao passo que o o o ar e u
_ corpo enflJa e n"o se po esempre um macaco.

LuIs Mala to.más, de 21 anos, eln- b t t t d
calote glaGiar flutuante sobre as aJ'eitar depois. .

'

_«.)_ d U F'
seque nem. es a que supor. e 0-, gelos polares. Coman ava'o o

águas. A fazer fé pelas Observa.prega o na G. . .- o rapaz que das as cargas. explorador !nglês Sir Hubert Wi!- "Ôes efectuadas durante a traves.
- Man ta? - Mas se euMenina na:o tenha à certa não quit esperar, porque tinha Ocorreram-me estas conside- klns. 1'odavla, o submersível coh- sia do «Nautilus», em certos pon- tenho tão poucas .•• fazem-A sorte que se anuncia; pressa de morrer. raçt:J,es ao ler a circular da co ..

¡
diu por Várias vezes com o gelo e tos háverdadeiras montanhas sub- -me tanta falta.Só depois de estar aberta missão auxiliadora da constru- sofreu brechas em dois pontos, o marinas que tocam os gelos da Olh ISe conhece a míilancia. CIDADE bE SOL SeM LUZ ção do Hospital Sub- Regional que obrigou o intrépido navega- superfície, enquanto nessas pro.

- e traga cá a.que e

Os que' nos Visham, tr10rmente
de Alcoutim, arranjando dona- ! dor a regressar pelo mesmo ca- fundidades misteriosas do Ocea- bocado de rede q ue está dee

V· d I' C' I a. d C S nesta época calmosa, gritam aos
tivos para a comparticipação a : minho, quando se encontrava ape- no Glacial A'rctico se abrem ver- trás. da porta. Avie-se.Isa O pe a om SSaO e en ura sete ventos que Lisboa é a cidade oferecer ao Estado. f nas a poucas centenas de milhas dadeiros vales, entre tais monta· - Pois tome lá.Região pobre, sem comércio do Polo. 'do Sot ou a filha mais nova do i dd t i i d d ohas... E enquanto a vizinhapa,1 Abril (au Portugal), enquanto nem II s r a, v ven.o e uma Foi então que entrou em c.ena Em todo o caso, il odisseia do

o cartaz colorido e sarapintado agricultura que mUltas veses
o último .«NautiIus». Acabado de «Nautilus' descobre perspectivas obsequiadora ia enrolando

com' cores berrantes grita e mart.
flaO cobre as despesas que com construir em 1954, este submari· surpreendentes. A rota Londres- a defunta, rompia de novo 0-

I da parar o tu�bule":to frat1cês, o
ela se fail, os seus esforços nes-

no caracteriza-se principalmente -Tóquio ficaria reduzida de 6500 viúvo com as suas lágrimaspacato inglês, o viZinho espanhol
te sentido sao de touvar ê de se

por ser propUlsionado por moto' milhas-ou seja: a pouco mais de e as suas ,queixas.ou o tenor ita1iano�falando-lhes apontar como exemplo.. res accionados pela energia nu- metade. E, se se pensar que nada
tium falado triângulo turístico. E antes de terminar quero for- clear. Há quem já se tenhtl inter- impede a construção de navios Foi quando a mulher sen·
Pois quanto a luz .... não há lUi mula'r uma pergunta à conscian-

rogado como funcionarão estes mercantes submersíveis propul- tando-se de repente lhe
Mnhuma. cio dos se,us habitantes, princi- motores. O princípio em que se

I sionados pela energia atómica! disse:E que o'digam os moradóreg IJalmelite a daqueles que melhor fundam não podia ser mais sim- concebe-se sem custo que uma
flas ZOhas dos Bairros das Colô- pOdem: =. «Dão o que poderiam pies. Um reactor nuclear produz 'nova era se esboça no futuro da - Deixa lá marido, não

IlliasI Morais Soares, Santa Bár· dar?»
II o calor que transforma em vapor navegação. .: te rales, ,que eu cá voú pa-bara e Conde. Redondo, que aln-

A ter�a melar tratada é a
uma quantidade de água que nun- E! pois que um dos prllnelfos r

I
da há dois dias estiveram cerca que mats produs¡ o bem-estar

ca se altera. O vapor acciona tur- produtos a atravessar o Palo se.
a a pesca,

de uma hota ii luz do petróleo,
dos nossos vieinltos auxilia o bo-geradores eléctrico!" os quais rá decerto o petróleo do Alasca, Ponham agora na sua

candidatando-se a qualquer per-
nosso bem-estar, nunca a sua

produzem as correntes necessá- este poderá ser transportado pa- ideia a cara -'tio mortificado,r- ---______ mIséria deve ser nosso consolo, rias ao funcionamento dos moto- ra a Europa com gastos inferio- viúvo.e a nossa seara nao perteflce só
res. Libertando a sua energia, o res aos que oneram o petróleo do

a nós. Até as avesinltas do céu
vapor arrefece e volta a conden- Médio Oriente. Não são só as��tam parte nela.
sar-se. A água assim obtida é de I fontes de produção em vias de

.

novo aquecida e transformada em desaparecimento mas também o.s
• a ,E R I N D O vapor, continuando o circuito fe- transportes que �ornam exce,ssl­

thado, sem qualquer consumo de vamente dispendIOSO o. petroleo
oxigénio. O problema capital que oriental. Assim, o «NautIlus», des­Aperrearam-se-me os intesti�
era preciso resolver era a protec- vendando o mistério dos gelosnos e 10g% miflha irmã, soliclta, ção da equipagem -uma centena f polares talvez tenha sido o pri­os meziTl ou. de homens, ao todo - contra as meiro d'obre a finados, a maior ou

E entre o que decretou 'lue to- 'radiações nocivas, O problema menor prazo, dos petróleos árabes.
masse por remédio ou alwio vi- solucionou-se com a instalação thrlh elalrenha um arroz-doce que era de de espessas blindagens de chum­
se lamber os dedos_ e grltar por bo, cujo peso é condensa�o pela
mais. Só por ele nao me impor- ausência de combustível, VIsto ser
tava que a enfermidade se pro- tanto quanto possível reduzida a

tongasse. carga nuclear. Saliente-se que o

E já que falo em remédios vd- submersível percorre 26 mil mi­
rlas historietas me ocorrem so- lhas' antes de ter que renOVar o

bre eles, das quais, ao acaso, seu combustível atómico. Assim
escolho uma, aut�ntlca, veridica. é fácil conceber-se as vantagens
Havia na miflha freguesia hd da propulsão nuclear.

jd muitos, muitos aTlPS, um ho- Será possível viajar normalmen­
mem bastante rico para o meio te sob os gelos dos polos? Parece
mas multo boçal. que não, visto que o Polo Sul é
A mulher Qfina{)a pelo mesmo um continente coberto d� gelo', . J - ..:

•

NA América do Norte existem
a I gun s cactos gigantescos.
Entre eles é notável um exem­

plar nascido no' Arizona. Mede
nove metros de altura e calcula­
-se que pese oito toneladas, e te­
nha já mais de cem anos de exis­
têrtcia.

O LADRÃO DE ... MERCEARIAS sonagern de Malhoa! - porque a

luz, mais uma vez, faltou.

MEDITANDO

No campo «profissional» de ac­
tividades duvidosas, cada qual tem
a sua especialidade. Este (Antó­
nio Lopes da Gosta) tirou a de
furtar mercearias. E para provar
o aproveitamento teórico e práti­
co assaltou, na zona de Alcanta­
ra, quatro mercearias, donde fur­
tou 18.550$00, provocando alguns
estragos avaliados em 2.240$00.
Satisfeito com o produto da sua

aotividade, procurou outro «ra­

mo» anqe' pudesse exercer as

suas habilidades, e, a quinta viti-

No tribunal: ma, foi uma tabacaria na Rua Sa­
Juiz: - Qual é a profis- cadura Cabral, donde retirou ar­

, são dQS dois réus? tigos no valor de 4.000$00, com
. Um deles:-«Semds» gatunos... danos avaliados em 2.000$00 e
, Juiz:. - «Sernos», não., Somos! mais uma pastelaria (a sexta vitio,

,

- AI o senhor doutor JUIZ tam- ma) da avenida Marginal ao Da-
bém é dos nossos?

. fundo, onde roubou 8.500$00. Ora
,

.

'

I já que se encontrava na «Margí-
. nal. aproveitou a oportunidade e

I CA£CA.d� uma laranja ou deu um passeio até à Parede.on­
Il de um limão, bem �eca, co- de, em duas vivendas, furtou ob-locada na lata, ?U vidro, on- I jectos no valor de 2.460$00 e cau­de se guarda o .chá, aumenta o

sou estragos avaliados em 850$00.seu sabor e perfume. Contudo o Costa foi enviado a
• Tribunal, 'devido _ ao volumoso

processo que a P. J. lhe instruiu
e graças, também, à acção inteli­
gente do agente Avelar - porque
isto de profissões é assim mesmo:

já nasce com a pessoa.

•

INTRODUÇÃO do chá na

Europa deve-se aos holande­
ses e data do ano 'de 1910.

Chegou a esta cidade, vindo de
Atenas, o paquete inglês «Andes»,
com 478 passageiros, em viagem
de excursão pelos portos do Me­
diterrâneo. - O' sr. ministro da
Marinha visitou o novo navio ar­
rastão «Praia de Buarcos», exce­
lente navio construido nos esta­
leiros da C. U. F., que deve lar­
gar do Tejo para a sua primeira
viagem aos pesqueiros do Cabo
Branco. - O paquete «Santa Ma­
ria» regressou a Lisboa, de reo,
gresso com escala por Gibraltar,
Palma de Maiorca, Cannes e Tan­
ger.-O «Diário do Governo» pu­
blicou uma portaria que concede
à Câmara Municipal de Vila Real
de St.? António um subsidio do
Estado, na importância de 40.000$,
para a obra de construção de ca­
sas de habitação, destinadas às
classes pobres, naquela vila, na Papelaria VITAL

"

I POBREZA tem um lado pelo
li qual deve ser agradável aos

pobres. Faz-lhes conhecer os
seus verdadeiros amigos. - Sé-
neca.

'

•

•

VENDE-SE EM LEIRIA

Emílio llalongl>

D'E uma tonelada de, aço saem

10.000 grosas de penas de
, escrever.

,

*

BOLEIA'TRÁGICA
MARLENE Dietrich conta' que
IU sua filha Joan, quando tinha

,

seis anos de idade, começou
a ser. ensinada a não se deitar
sem fazer as suas orações. Ulna
noite, antes de sair para o teatro,
Martene foi ao quarto Ver se a iii­
lha já sabía orar. E, espantada,'
viu a pequena de joelhos, junto da
cama, a dízer.r=-Aqui, Hollywood.
Fala Joan Dietrich que vos dese­
ja muito boa noite!

•

PENSAR e depois fazer, é o ló­
gico. Fazer e depois pensar,

,

é o que acontece quase sem­

pre.
"

UVAS
Vende ft p�o�UOao do

ano corrente, da proprIe­
dade «A·Capsla» no sitio
do Vale Pão 8 A'gua.

Recilbe propostaa em
carta fechada, II Santa
Casa da Misericórdia de
,Castro Marim.

.sea. J

RADIOS E TELEVISORES

NORCMENC I( NOTICIAS DO ALGARVE li

VENDE-SE
MODELOS -1959 na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria PessoaProduzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz. Palma

BORDHDOS A Milo
EXECUTAM-SE COM A MÁXIMA PERFErçAo

ENXOVAIS, ADEREÇOS E TODO O GÉNERO DE BORDADOS

Av. da República, S5-Telef. 76 �u¡¡ Triân8ulo Verm.lho, 21 2.0 t>to.

Telefone 843373 , I.J¡SBOAVUa Real de Santo António
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